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O projeto "UVA em Defesa da Mulher Rural" articulado e executado pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú (UVA) em seus diversos campi. Seu objetivo central é 
promover a defesa intransigente dos direitos das mulheres e o enfrentamento 
multifacetado à violência de gênero no território rural de abrangência da instituição. A 
abordagem metodológica do programa fundamenta-se em eixos estratégicos de 
sensibilização, informação qualificada, prevenção, acolhimento psicossocial e 
capacitação profissionalizante, visando a transformação social e a promoção da 
equidade.O programa estabelece um ciclo de atividades que se inicia com a palestra de 
abertura do semestre acadêmico, conferindo-lhe um marco institucional e mobilizador. 
A perenidade do debate e a conscientização contínua são asseguradas pela estratégia 
de mensalização das ações de conscientização, que alinha as mobilizações do projeto 
às principais campanhas temáticas nacionais e internacionais do calendário. Essa tática 
garante que temas cruciais recebam visibilidade em momentos oportunos, através da 
disseminação de conteúdo no perfil digital @uvamulherural e de intervenções 
presenciais, mantendo o debate ativo durante todo o ano. Estruturalmente, o projeto 
investe na capacitação e no empoderamento feminino. Um dos pilares é a oferta do 
curso EAD "Ela não está sozinha", desenvolvido em parceria com o Núcleo de Educação 
a Distância (NEaD/UVA). O projeto estabeleceu uma parceria com o Instituto Camboa, 
o SENAI e a Prefeitura Municipal de Acaraú. Dessa colaboração, materializou-se a 
oferta da Trilha de Capacitação em Reaproveitamento de Alimentos no município de 
Acaraú. Esta iniciativa visa dotar as mulheres rurais de habilidades técnicas para a 
redução do desperdício, melhoria da segurança alimentar de suas famílias e geração 
de renda sustentável, correlacionando diretamente a extensão universitária com o 
desenvolvimento local. No que tange à saúde mental, uma temática transversal, a 
campanha de Setembro Amarelo é anualmente enfatizada. Nesse mês específico, foi 
realizada a dinâmica "Estoure o balão e cumpra sua missão". A atividade, de caráter 
lúdico e participativo, engajou a comunidade acadêmica em uma reflexão ativa sobre a 
valorização da vida e o suporte mútuo, complementando o trabalho de acolhimento 
oferecido de forma contínua pela Sala Girassol. As ações presenciais são 
sistematicamente acompanhadas pela distribuição de materiais educativos e pelo 
suporte especializado disponível em seus espaços dedicados. Em conclusão, o projeto 
"UVA em Defesa da Mulher Rural" consolidou-se como uma política de extensão de 
impacto social duradouro. Suas atividades anuais e a estratégia de conscientização 
mensal possibilitaram um estreitamento significativo do vínculo universidade-
comunidade, ampliaram a visibilidade e a institucionalização da agenda de gênero e, 
por meio da sensibilização e da capacitação contínua, contribuíram decisivamente para 
a promoção da igualdade de direitos e a prevenção da violência na região de influência 
da Universidade. 
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